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Nota Técnica 12
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Resumo: A pesquisa investigou a presença de marcas de identidade poĺıtica em um grande apli-
cativo de relacionamentos. Estudos anteriores e evidências anedóticas sugeriam que, no ambiente
polarizado, homens e mulheres estavam buscando parceiros com as mesmas identidades poĺıticas.
Para verificar a existência e a amplitude deste fenômeno recolhemos dados de perfis de 18 a 54
anos da cidade de São Paulo em um grande aplicativo de relacionamentos buscando marcas de
identidade poĺıtica, sejam elas positivas (afirmação da própria identidade) ou negativas (rejeição a
identidades adversárias). Separamos essas marcas de identidade por sexo, por idade e por bairro.
Os dados foram recolhidos de maneira anônima e são apresentados de forma desindividualizada e
agregada. Os resultados mostram que cerca de 1 em cada 15 usuários do aplicativo em bairros cen-
trais de São Paulo apresenta marcas de identidade poĺıtica no perfil. A ocorrência dessas marcas
de identidade acontece com muito menos frequência – quase a metade – em bairros periféricos. As
marcas de identidade são muito maiores entre pessoas de esquerda do que entre pessoas de direita,
um pouco maiores entre mulheres do que em homens e menos frequentes a partir dos 45 anos.
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É um fato bastante conhecido na literatura que pares em relacionamentos afetivos tendem
a apresentar um alto grau de afinidade poĺıtica [Laura and Kent, 2005, Alford et al., 2011,
Eaves and Hatemi, 2011]. A virada nos estudos sobre polarização poĺıtica, que passou a enfa-
tizar a dimensão afetiva, também sugeria que a hostilidade entre quem adota identidades poĺıticas
adversárias estava impactando a formação de relacionamentos amorosos [Iyengar et al., 2019].
Evidências anedóticas recolhidas pelo jornalismo indicavam, por fim, que o ambiente de pola-
rização poĺıtica no Brasil estava levando homens e mulheres, dos dois lados do espectro poĺıtico, a
procurarem pares politicamente alinhados1.

A partir desses ind́ıcios resolvemos investigar se perfis em um grande aplicativo de relaciona-
mentos estavam adotando marcas de identidade poĺıtica para sinalizar para parceiros potenciais
que apenas aqueles politicamente alinhados poderiam ser correspondidos. Buscamos determinar o
quão frequentes eram essas marcas de identidade e se essa frequência variava de acordo com bairro,
sexo, idade e orientação poĺıtica.

Para capturar os dados, foram criados oito perfis, quatro de cada sexo. Um perfil de 24 anos,
apelando para perfis do sexo oposto de 18 a 28 anos; um perfil de 32 anos, apelando para perfis
do sexo oposto de 28 a 36 anos; um perfil de 40 anos, apelando para perfis do sexo oposto de 36 a
44 anos; e um perfil de 48 anos, apelando para perfis do sexo oposto de 44 a 54 anos.

Esses perfis foram primeiro geolocalizados em quatro regiões de São Paulo. Duas dessas regiões
estavam no centro expandido da cidade, uma conhecida por ser mais progressista (Vila Mada-
lena/Pinheiros) e outra por ser um pouco mais conservadora (Itaim Bibi); outras duas estavam na
periferia da cidade, uma na zona sul (Capão Redondo) e outra na zona leste (São Miguel Paulista).
Entre os dias 14 de julho e 8 de agosto, recolhemos dados de mil usuários de cada sexo em cada
intervalo de idade (18-24, 25-34, 35-44 e 45-54), em cada região, totalizando 32 mil perfis. Em uma
coleta posterior, entre os dias 1 e 10 de agosto, recolhemos outros mil usuários de cada intervalo de
idade e de cada sexo em outros dois bairros, um com alta votação em Jair Bolsonaro no primeiro
turno das eleições de 2018 (Santana) e outro com alta votação em Fernando Haddad (Grajaú),
totalizando 16 mil usuários. Dessa forma, nossa análise abrange 48 mil perfis.

Classificamos manualmente os textos descritivos de todos os perfis com o objetivo de determinar
a frequência das marcas de identidade poĺıtica, sejam elas positivas (afirmando a própria identidade
poĺıtica) ou negativas (rechaçando a identidade poĺıtica adversária) e se variavam de acordo com
a orientação (esquerda/ anti-Bolsonaro, de um lado e direita/ pró-Bolsonaro/ anti-PT, de outro)
e em relação a sexo, idade e bairro. As marcas eram de fácil classificação entre esquerda e direita,
fazendo alusão ao próprio campo (“Ele Sim”, “B17”, “Lula Livre”) ou ao campo adversário (“Ele
Não”, “Fora Bolsonaro”, “Lula Não”).

Vila Madalena/ Itaim Bibi Capão Redondo São Miguel Santana Grajaú
Pinheiros Paulista

H M H M H M H M H M H M
18-24 6,3% 7,6% 5,7% 5,6% 3,5% 4,8% 2,7% 4,1% 5,2% 6,1% 4,3% 5,6%
25-34 6,4% 7,2% 5,7% 5,8% 3,8% 4,7% 3,4% 4,0% 5,6% 5,9% 4,5% 5,2%
35-44 6,5% 8,5% 5,6% 6,0% 4,0% 4,0% 3,5% 3,9% 5,5% 6,1% 4,0% 4,5%
45-54 5,4% 7,1% 4,3% 4,5% 3,1% 3,9% 3,6% 3,8% 4,1% 4,7% 4,4% 5,1%

Tabela 1: Marcas de identidade poĺıtica por bairro, idade e sexo

1’Bolsolteiros’ reúne no Facebook apenas seguidores de Bolsonaro interessados em paquerar. Jornal Extra,
12/02/2019; Sexo em tempos de PTinder. Revista IstoÉ, 4/10/2019.
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Vila Madalena/ Itaim Bibi Capão Redondo São Miguel Santana Grajaú
Pinheiros Paulista

Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir. Esq. Dir.
18-24 6,8% 0,1% 4,7% 0,8% 3,5% 0,5% 2,8% 0,4% 3,9% 1,7% 4,6% 0,3%
25-34 7,3% 0,1% 5,2% 0,6% 4,1% 0,3% 3,5% 0,4% 4,9% 1,0% 4,7% 0,1%
35-44 7,4% 0,2% 4,8% 0,6% 3,9% 0,2% 3,6% 0,3% 4,6% 0,8% 3,9% 0,3%
45-54 6,2% 0,1% 4,4% 0,4% 3,7% 0,2% 3,4% 0,3% 4,0% 0,8% 4,2% 0,5%

Tabela 2: Marcas de identidade poĺıtica por bairro, idade e orientação poĺıtica

Os resultados mais expressivos foram dois. O primeiro é que as marcas de identidade poĺıtica
são quase duas vezes mais frequentes nos bairros centrais do que nos bairros periféricos. O segundo
é que as marcas de identidade poĺıtica da direita são muito menos frequentes do que aquelas da
esquerda.

Não chega a ser surpreendente que os bairros centrais tenham mais marcas de identidade, já
que o engajamento poĺıtico normalmente cresce com a escolaridade e os habitantes desses bairros
centrais têm mais escolaridade. Mesmo nos bairros periféricos que tiveram votações mais marcadas
nas eleições de 2018, seja em Bolsonaro, seja em Haddad, as marcas de identidade ainda são
significativamente menores do que na Vila Madalena.

O que foi bastante surpreendente é que as marcas de identidade de esquerda foram muito mais
frequentes do que as de direita – em alguns casos, mais de setenta vezes. Isso parece explicar o fato
da identidade poĺıtica ser, por exemplo, mais frequente na Vila Madalena do que no Itaim Bibi.
Mesmo em Santana, o bairro em que Bolsonaro teve mais votos no primeiro turno das eleições de
2018, as marcas de identidade poĺıtica de esquerda são cinco vezes mais frequentes do que as de
direita.

Como os ı́ndices de apoio e de rejeição ao governo Bolsonaro no peŕıodo da nossa coleta es-
tavam equilibrados, não conseguimos explicar a enorme diferença das marcas de identidade pela
conjuntura poĺıtica. A explicação mais simples parece ser a de que as pessoas de esquerda (ou
com identidade anti-Bolsonaro) rejeitam mais se relacionar com apoiadores do presidente do que
o contrário. Mas pode ser apenas que as pessoas de esquerda/ anti-bolsonaristas explicitam mais
essa decisão e que os bolsonaristas, embora possam ter um ńıvel alto de rejeição de pessoas com
a identidade adversária, não ostentam essa decisão nos seus perfis. Por fim, pode ser que bol-
sonaristas, que são geralmente mais conservadores, simplesmente utilizem menos aplicativos de
relacionamentos do que pessoas mais progressistas.

Em todos os bairros e faixas de idade, as mulheres inclúıram mais marcas de identidades
poĺıticas do que os homens. Outros estudos [Tyson et al., 2016] mostraram que mulheres em
aplicativos de relacionamento são muito mais seletivas do que os homens e, portanto, na qualidade
de quem dá a palavra final para estabelecer a correspondência (o “match”) pode ser que elas
precisem explicitar mais seus critérios de seleção.

Em todos os bairros, menos o Grajaú, e nos dois sexos, as pessoas com mais de 45 anos tiveram
menos marcas de identidade do que os mais jovens. Esse é o resultado mais surpreendente, já que
diversos estudos têm mostrado que as pessoas mais velhas são mais polarizadas [Boxell et al., 2017,
Brashier and Schacter, 2020, Moretto and Ortellado, 2018]. Pode ser que a polarização afetiva seja
um pouco menor entre os mais velhos paulistanos, mas pode ser também que os usuários mais
velhos no aplicativo, por serem muito at́ıpicos, sejam uma amostra muito distorcida das pessoas
mais velhas na sociedade.

Embora a presença de marcas de identidade poĺıtica seja pequena (7 ou 8 por cento dos
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usuários no bairro no qual o fenômeno é mais marcado), ela talvez seja apenas indicativa de
um fenômeno mais amplo. Pode ser que muito mais usuários se recusem a estabelecer relações
sexuais e afetivas com parceiros com identidades adversárias, mas não tenham explicitado isso
no perfil. Isso estaria de acordo com outros estudos internacionais sobre aplicativos de relaciona-
mentos [Huber and Malhotra, 2017, Klofstad et al., 2013] que mostraram que, em relacionamentos
amorosos, a homofilia poĺıtica é tão marcante quanto a homofilia educacional, religiosa e racial.
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